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A elaboração deste Produto Técnico referencia-se nas experiências
decorrentes da pesquisa “Percurso de encontrar, sentir e afetar: Grupo
de Passeio como dispositivo de cuidado em saúde”, buscando realizar
uma intervenção estética em um dos espaços públicos visitados por
diversas vezes nos passeios realizados. 
Nessa pesquisa relatam-se alguns dos passeios realizados com um
grupo de usuários e trabalhadores de um CAPS no município de
Diadema. Este grupo acontecia semanalmente, inicialmente com o
objetivo de propiciar experiência de lazer e exploração de alguns
equipamentos culturais comunitários existentes em vários pontos da
cidade, expandindo-se aos municípios vizinhos posteriormente. Os
passeios eram decididos de forma coletiva nas Assembleias, sendo
verificada a disponibilidade da maioria das pessoas participarem, bem
como os meios de acesso aos locais sugeridos, como gratuidade de
acesso aos locais que eram pagos, acessibilidade de transporte público
ou presença de veículo institucional, situação financeira do grupo para
custeio de alimentação, entre outros. Os custos dos passeios eram
responsabilidade individual de cada participante e, por esse motivo,
geralmente passeios mais onerosos eram organizados com
antecedência e de acordo com a disponibilidade financeira da maioria
do grupo. 

“ O  p o d e r  r e q u e r  c o r p o s  t r i s t e s .  O  p o d e r  n e c e s s i t a  d e

t r i s t e z a  p o r q u e  c o n s e g u e  d o m i n á - l a .  A  a l e g r i a ,  p o r t a n t o ,

é  R E S I S T Ê N C I A ,  p o r q u e  e l a  n ã o  s e  r e n d e .  A l e g r i a  c o m o

p o t ê n c i a  d e  v i d a ,  n o s  l e v a  a  l u g a r e s  o n d e  a  t r i s t e z a  n u n c a

n o s  l e v a r i a . ”

                                                                                       

G i l l e s  D e l e u z e



Dessa forma, durante
aproximadamente dois anos

passeios semanais foram realizados,
com trocas de experiências, saberes
e práticas, histórias compartilhadas

e produções desenvolvidas. Essas
atividades precisaram ser

interrompidas em decorrência da
Pandemia de Covid-19. Apesar disso,
as memórias seguem presentes em
nossos corpos experimentados ao

caminhar. 
Disparados por alguns conceitos

como território e interface da arte-
cultura, propomos este Produto
Técnico que se apresenta, sendo

necessária uma breve síntese desses
conceitos norteadores. 

 

Para iniciar, tem-se por aposta a
concepção de território vivo,

dinâmico, que se constrói como
produtor e produto das relações

sociais, que contrapõe com o
modelo biomédico que pode alinhar-

se com a concepção que considera
território como espaço geográfico
no qual as pessoas se apropriarão

de um espaço naturalizado,
estático. A ideia de território

dinâmico considera a questão
geográfica não absoluta, mas como
uma das dimensões, ampliando as

relações não apenas como uma
variável isolada, “mas com a
complexidade de um espaço

construído pelas forças sociais”
(MENDES e DONATO, p. 41, 2003). 



" A  c i d a d a n i a  t a m b é m  p o d e  s e r

c o n c e b i d a  n u m a  o u t r a  l e i t u r a ,

n ã o  m a i s  c o n s i d e r a d a  c o m o

u m  e s t a d o  p l e n o  d e  d i r e i t o s .  E

s i m  e n t e n d i d a  c o m o  u m a

c o n q u i s t a ,  f r u t o  d e  u m

p r o c e s s o  d e  a p r e n d i z a d o ,

e x p r e s s o  d i f e r e n t e m e n t e

s e g u n d o  a s  c l a s s e s  e  f r a ç õ e s

d e  c l a s s e s  s o c i a i s .  A  q u e s t ã o

d a  c i d a d a n i a  h o j e  é  r e c o l o c a d a

e m  t o d o s  o s  s e t o r e s  d a

s o c i e d a d e  a o  n o s s o  e n t e n d e r

d e c o r r e n t e  d a  c o n j u n t u r a

p o l í t i c a .  A p r o p r i a r - s e  d o
t e r r i t ó r i o  n e s s a  p e r s p e c t i v a

e  u t i l i z á - l o  e f e t i v a m e n t e
i m p l i c a  i m p l e m e n t a r

p r o j e t o s  q u e  t e n h a m  p o r
p r i n c í p i o  a  " i n o v a ç ã o

d e m o c r á t i c a "  q u e  r e s p o n d e
à  p a r t i c i p a ç ã o  d o s  c i d a d ã o s ,

à  c o o p e r a ç ã o  s o c i a l ,  à

i n t e g r a ç ã o  d a s  p o l í t i c a s

u r b a n a s ,  à  p a r t i c i p a ç ã o  e

f o r m u l a ç ã o  d e  p o l í t i c a s

p ú b l i c a s "  ( M E N D E S  e  D O N A T O ,

p .  4 2 ,  2 0 0 3 ) .

 De acordo com o Plano
Municipal de Saúde 2018-2021
de Diadema, os CAPS são
dispositivos estratégicos à
medida que devem ser
territorializados –
compreendendo além do
espaço, mas as dimensões de
convívio social dos usuários
que acompanha, bem como o
resgate das potencialidades
dos recursos comunitários – e
ordenador do cuidado em
Saúde Mental nas equipes de
Estratégia de Saúde da
Família. Esse mesmo plano
salienta a necessidade de
ações transversais,
creditando especialmente à
articulação entre os diversos
atores a produção de saúde,
promoção de equidade,
integralidade e cidadania em
um sentido mais amplo
(DIADEMA, 2018).



Esse sentido mais amplo do conceito de cidadania pode ser exemplificado a partir das
experiências em Saúde Mental na interface Arte-Cultura. Amarante e Torre (2017)
propõem que na ruptura com a abordagem escolástica de arte, ela passaria a ser
instrumento de construção de identidades e subjetividade, tanto individual como
coletiva, “funcionando como ‘resistência ao poder’ (...), rompendo com o discurso
dominante no campo da arte e cultura” (p.764). Além disso, esse mesmo autor aponta
para as experiências artísticas não apenas como atividade terapêutica, mas antes
desprendendo-se desse viés, para tornar-se possibilidades de vida para as pessoas
acometidas por sofrimento psíquico. 



 " T a i s  q u e s t õ e s  r e m e t e m  a  u m

e n t e n d i m e n t o  d a  R P  [ R e f o r m a

P s i q u i á t r i c a ]  p a r a  a l é m  d a  l u t a  c o n t r a

a  v i o l ê n c i a  e  o  i s o l a m e n t o

i n s t i t u c i o n a l .  N e s s a  d i r e ç ã o ,  é

p o s s í v e l  p e r c e b e r  a  c o n s t i t u i ç ã o  d e

p r o c e s s o s  d e  i n v e n ç ã o  d e  n o v a s

f o r m a s  d e  i n c l u s ã o  s o c i a l  e  d e

“ p r o d u ç ã o  d e  s u b j e t i v i d a d e s ”  q u e

r o m p e m  c o m  a  l ó g i c a  d a  e x c l u s ã o  d o

d i f e r e n t e  e  d o  e n c l a u s u r a m e n t o  d e

s u j e i t o s  v u l n e r á v e i s  o u  d e s f i l i a d o s

s o c i a l m e n t e .  ( . . . )  a s  e x p e r i ê n c i a s  d e

a r t e - c u l t u r a  n o  c a m p o  d a  S a ú d e

M e n t a l  c o n s t i t u e m  h o j e  u m  u n i v e r s o

d e  n o v a s  f o r m a s  d e  r e l a ç ã o  c o m  a

l o u c u r a  e  c o m  a  d i f e r e n ç a ,  q u e

c o n t r i b u e m  p a r a  a  m u d a n ç a  d o

i m a g i n á r i o  s o c i a l  s o b r e  a  l o u c u r a "

( A M A R A N T E  e  T O R R E ,  2 0 1 7 ,  p .  7 6 6 ) .  
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E s t e  p r o d u t o  t e m  p o r

o b j e t i v o  r e a l i z a r  u m a

e x p o s i ç ã o  d e  f o t o g r a f i a s  e

b r e v e s  r e l a t o s  a c e r c a  d o s

p a s s e i o s  q u e  a c o n t e c e r a m

n o  d i s p o s i t i v o  g r u p a l

d e n o m i n a d o  “ G r u p o  d e

P a s s e i o ” ,  b e m  c o m o  d e

a l g u m a s  o b r a s  p r o d u z i d a s

d u r a n t e  e s s e s  p a s s e i o s ,  n o

e s p a ç o  e x t e r n o  d a s  g r a d e s

q u e  c e r c a m  a  F á b r i c a  d e

C u l t u r a  d o  M u n i c í p i o  d e

D i a d e m a .  



P Ú B L I C O - A L V O

P r e t e n d e - s e  a t i n g i r  t o d o  e

q u a l q u e r  t r a n s e u n t e  q u e

e s t e j a  c i r c u l a n d o  o  e n t o r n o

d o  e d i f í c i o  d a  F á b r i c a  d e

C u l t u r a ,  t e n d o  e m  v i s t a  q u e

d i f e r e n t e m e n t e  d e  o u t r o s

m u n i c í p i o s  e s s e  e q u i p a m e n t o

e m  D i a d e m a  l o c a l i z a - s e  e m

u m a  r e g i ã o  c e n t r a l  d e  g r a n d e

c i r c u l a ç ã o  d e  p e s s o a s .  

O s  p o n t o s  d e  p a r t i d a  e  d e

c h e g a d a  t ê m  u m  i n t e r e s s e

r e l a t i v o ,  e n q u a n t o  o  e s p a ç o

i n t e r m e d i á r i o  é  o  e s p a ç o  d o  i r ,  a

e s s ê n c i a  m e s m a  d o  n o m a d i s m o ,  o

l u g a r  e m  q u e  c o t i d i a n a m e n t e  s e

c e l e b r a  o  r i t o  d a  e t e r n a  e r r â n c i a .

F r a n c e s c o  C a r e r i



M É T O D O

A partir da construção de diálogos já

estabelecidos com o Setor de Articulação

da equipe da Fábrica de Cultura, propõe-

se a exposição de fotografias das

experiências do Grupo de Passeio. 

Para tanto, participantes do Grupo de

Passeio serão convidados, a partir de

contato telefônico, a comparecer

presencialmente ao CAPS. Em pequenos

grupos, com no máximo 5 pessoas,

adotando uso de máscara, distanciamento 

físico e higienização de superfícies, as

fotografias dos passeios que foram

impressas previamente serão submetidas à

apreciação dos usuários e trabalhadores de

forma que eles possam elencar quais

gostariam de expor. Além disso, poderão

escolher trechos do diário de campo

coletivo que gostariam de compartilhar ou

outras ideias escritas para compor a

exposição. 



M É T O D O

A partir dessa seleção, as fotografias e frases escolhidas serão

apresentadas à equipe de Articulação para aprovação do exposto

como forma de garantir que não haja impedimentos éticos frente

às regras institucionais diante das fotografias escolhidas. Uma

vez aprovadas pela equipe técnica, providenciaremos impressão

em tamanho A4 e plastif icação das mesmas como forma de

proteção aos agentes naturais,  por exemplo, sol e chuva. 

Por f im, as fotografias e frases serão afixadas às grades externas

do equipamento cultural em toda a sua extensão de forma que

seja visível aos transeuntes do entorno. 
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Diante do contexto neste tempo pandêmico, acredita-se que esta
intervenção estética possa disparar novas formas de se relacionar
com os espaços culturais, uma vez que a maioria permanece com
horários restritos de circulação ou fechados para atendimentos
presenciais ao público. Nota-se que grande parte das pessoas
que compuseram o Grupo de Passeio no decorrer das atividades
tem pouca acessibilidade aos meios digitais de comunicação,
sendo comum a solicitação de que pudessem ser fotografados ou
ter a paisagem e/ou suas obras registradas. Espera-se que com
este processo todos possam se sentir contemplados e pelas
memórias expostas terem novas possibilidades de compartilhar
afetos, ainda que distantes fisicamente. 



Rebeca*

Exemplos

GOSTARIA DE VIR MAIS
VEZES, É A SEGUNDA VEZ QUE
VENHO AO CINEMA. JÁ FAZ
TEMPO QUE NÃO VOU, JÁ
ESTIVE OUTRAS VEZES EM
OUTROS.

Sara*

ESTOU MUITO FELIZ, O

PASSEIO FOI LINDO, EU

ADOREI. PARECE QUE

ESTOU SONHANDO, MAS

É REALIDADE.

É BOM, NÉ?! É
BOM PARA
SENTIR QUE
EXISTE!

Matheus*

*Nomes fictícios dos participantes adotados durante a pesquisa como
forma de preservar as suas identidades



C O N S I D E R A Ç Õ E S
F I N A I S

Além disso, esta exposição também propõe a celebração do término de um ciclo

de passeios realizados no equipamento de saúde no qual a pesquisa se

desenvolveu, uma vez que a pesquisadora não atua mais diretamente nessa

unidade.  Apesar disso, há o compromisso de um novo ciclo que se inicia entre

os passeadores que por lá ficaram, a partir principalmente da esperança de dias

melhores. 

Por fim, é necessário externar a grande gratidão por todos que direta ou

indiretamente compuseram este processo. Força e resiliência para prosseguir.



“Brota a vida
tal qual um broto. 

Meu travesseiro,
um algodão;

minhas lágrimas,
a rega necessária;

meu corpo estica-se,
remexe, retorce... 

Aos poucos, 
os braços revolvem

a cama vazia.
Surjo como quem da vida

aos sonhos brotados
na noite mal dormida.”

 
Thais Caetano
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